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Resumo 

 

Tida como uma estratégia de desenho urbano utilizada no espaço público para impedir a permanência de 

determinados grupos sociais, em especial as pessoas em situação de rua, a arquitetura hostil se apresenta 

por meio de dispositivos físicos que dificultam pessoas a ficar, descansar ou pernoitar nas calçadas, no 

mobiliário urbano, nos recuos dos lotes, nas muretas dos jardins ou junto às entradas de edifícios. O espaço 

público é um lugar de uso coletivo, de livre acesso e essencial para a atividade turística. É nele que o 

turista circula e tem suas primeiras impressões sobre a cidade a ser visitada. Parte-se do pressuposto que 

a implementação de dispositivos da arquitetura hostil no espaço público pode afetar o bem-estar de todos, 

inclusive dos turistas. Em se tratando de um espaço que está sob a jurisdição do poder público, seria 

possível pensar em formas de se proibir este tipo de implantação? Diante desta problemática, este artigo 

tem como objetivo investigar a presença de tipologias da arquitetura hostil no espaço público de grandes 

cidades e explorar políticas públicas que proíbam sua implantação. Tem-se como recorte espacial a 

Avenida Paulista - um dos atrativos turísticos mais famosos de São Paulo por onde passam diariamente 

cerca de 1,5 milhão de pessoas, entre moradores, turistas e trabalhadores. Trata-se de uma pesquisa 

exploratória-descritiva. Os resultados apontam que a criatividade do brasileiro se faz presente nas 

tipologias da arquitetura hostil. Ao personalizar estes dispositivos, os brasileiros impedem a permanência 

de qualquer tipo de pessoa na frente de seus estabelecimentos comerciais, independentemente do tipo de 

arquitetura da fachada. Ademais, a sensação de bem-estar e acolhimento que antes era percebida na 

avenida, por conta do livre acesso entre os recuos frontais dos lotes e as calçadas, se perdeu com a 

instalação de grades e muros de vidro na divisa entre o espaço público e o espaço privado.  
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